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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Esta pesquisa se desenvolveu a 
partir das inquietações surgidas durante a 
minha pesquisa de mestrado, na qual estudei 
a avaliação das aprendizagens e a suas 
implicações no trabalho pedagógico em uma 
escola organizada em ciclos do Distrito Federal. 
Nesta investigação, observei que os professores 
compreendiam a importância da avaliação 
formativa como diagnóstica das aprendizagens e 
guia para a organização do trabalho pedagógico, 
porém, a análise dos dados evidenciou certo 
distanciamento entre o discurso e a prática. A 
partir destas informações e acreditando que, 
possivelmente, a maneira de avaliar de cada 
professor está ligada à sua formação é que 
propus essa investigação, a qual tem como 
objetivo analisar como está sendo desenvolvida 
a formação docente para avaliar em alguns 
cursos de licenciatura. A metodologia utilizada 
é de cunho qualitativo, conforme Lüdke e André 
(1986) e a perspectiva de pesquisa é a crítico-
dialética, referenciada por Gamboa (2006). 
O procedimento desenvolvido é o estado do 
conhecimento no banco de dados da Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações (BDTD), na 
qual demarquei um recorte temporal de 2009 a 

2019, identificando 6 trabalhos, que abordavam 
a temática formação docente para avaliar. A 
análise contou com a “análise de conteúdo”, 
segundo Franco (2008). O estudo indicou que a 
formação de professores para avaliar ainda é um 
desafio, revelando que a preparação para avaliar 
nos cursos de licenciatura, possivelmente, 
esteja mais pautada na epistemologia da 
prática, portanto, uma formação frágil. Assim, 
esta formação apresenta a necessidade de ser 
melhor desenvolvida nos cursos de graduação, 
para que os futuros professores possam pensar 
a avaliação como uma categoria imprescindível 
para a organização do trabalho pedagógico da 
sala de aula e da escola. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação da 
aprendizagem. Formação de Professores. 
Trabalho Pedagógico.

THE FORMATION OF TEACHERS 
TO EVALUATE: CHALLENGES AND 

POSSIBILITIES
ABSTRACT: This research developed from 
the concerns that arose during my master’s 
research, in which I studied the evaluation of 
learning and its implications for pedagogical work 
in a school organized in cycles in the Federal 
District. In this investigation, I observed that the 
teachers understood the importance of formative 
evaluation as a diagnosis of learning and a 
guide for the organization of pedagogical work, 
however, the data analysis showed a certain 
distance between speech and practice. Based on 
this information and believing that, possibly, the 
way of evaluating each teacher is linked to their 
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training is that I proposed this investigation, which aims to analyze how teacher training is 
being developed to evaluate in some undergraduate courses. The methodology used is of a 
qualitative nature, according to Lüdke and André (1986) and the research perspective is the 
critical-dialectic one, referenced by Gamboa (2006). The procedure developed is the state 
of knowledge in the database of the Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD), in 
which I demarcated a time frame from 2009 to 2019, identifying 6 works, which addressed 
the theme of teacher training to evaluate. The analysis relied on “content analysis”, according 
to Franco (2008). The study indicated that the formation of teachers to evaluate is still a 
challenge, revealing that the preparation to evaluate in undergraduate courses, possibly, is 
more guided by the epistemology of practice, therefore, a fragile formation. Thus, this training 
presents the need to be better developed in undergraduate courses, so that future teachers 
can think of evaluation as an essential category for the organization of the pedagogical work 
of the classroom and the school.
KEYWORDS: Evaluation of Learning. Formation of Teachers. Pedagogical work.

1 | 	INTRODUÇÃO
A minha pesquisa de mestrado, intitulada: A avaliação no 3º ciclo e suas implicações 

na organização do trabalho pedagógico de uma escola pública do Distrito Federal, na qual 
estudei a avaliação para as aprendizagens no 3º ciclo e seus impactos na organização 
do trabalho pedagógico, revelou que a avaliação, ainda, se desenvolve de maneira 
conservadora, centrando-se mais no professor, que enfatiza o seu caráter formal, ligado 
em testes, provas e exercícios para atribuir notas. Observei, também, que os professores 
compreendem a importância da avaliação formativa1 como promotora das aprendizagens, 
porém, constatei que, na prática, a avaliação, ainda, está mais ligada a verificação dos 
conteúdos aprendidos pelos alunos. Nessa perspectiva, os professores até procuram 
desenvolver uma avaliação diferenciada, um processo avaliativo que esteja mais articulado 
à proposta da organização escolar em ciclos, a qual prevê que a avaliação e aprendizagem 
caminhem juntas, ou seja, a “avaliação para as aprendizagens, em lugar de avaliação das 
aprendizagens” (DISTRITO FEDERAL, 2014, p. 33).

Assim, parto do princípio de que entender como está se desenvolvendo a formação 
do professor para avaliar é fundamental para compreender o fazer pedagógico docente, 
o ensino-aprendizagem desenvolvido, os métodos, as técnicas e os instrumentos de 
avaliação utilizados. A partir deste entendimento, esta pesquisa procura saber: como está 
sendo desenvolvida a formação docente para avaliar em alguns cursos de licenciatura? 
Esta indagação levou ao objetivo geral, que consiste em: analisar como está sendo 
desenvolvida a formação docente para avaliar em alguns cursos de licenciatura. E ao 
objetivo específico: identificar como está sendo desenvolvida a formação docente para 
avaliar em alguns cursos de licenciatura. 

1  Avaliação formativa é “toda prática de avaliação contínua que pretenda contribuir para melhorar as aprendizagens 
em curso.” (PERRENOUD, 1991, p. 78).



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais Capítulo 9 93

2 | 	PERCURSO METODOLÓGICO 
A abordagem metodológica utilizada nesta pesquisa é de natureza qualitativa, 

conforme Lüdke e André (1986) e a perspectiva é a crítico-dialética, referenciada por 
Gamboa (2006). O procedimento utilizado foi o estado do conhecimento2 realizado na 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), a partir dos descritores: formação 
docente e avaliação da aprendizagem. A busca pelas produções que atendiam aos critérios 
estabelecidos se deu por meio da leitura dos resumos, e, quando não havia a possibilidade 
de detectar como a formação para avaliar era desenvolvida nos referidos cursos, foi 
realizada a leitura de todo o trabalho.

Os dados foram analisados de acordo com Franco (2008, p. 19), que entende que 
a mensagem é o ponto de partida para a análise de conteúdo, seja ela “verbal (oral ou 
escrita) gestual, silenciosa, figurativa, documental ou diretamente provocada”. No caso 
desta investigação, utilizei a linguagem escrita como recurso de pesquisa. 

3 | 	A FORMAÇÃO DOCENTE PARA AVALIAR: ANÁLISE E DISCUSSÃO DE 
RESULTADOS

Para melhor entendimento e análise dividi as pesquisas encontradas em Dissertação 
1 (D1), Dissertação (D2) e assim sucessivamente. E uma tese, a qual denominei de Tese 1 
(T1). As análises destes trabalhos serão apresentadas a seguir.

 Pesquisa D1 - A avaliação da aprendizagem na formação docente: um retrato dos 
saberes dos concluintes e egressos do curso de Pedagogia da Universidade Federal de 
Alagoas/Campus Sertão (FRANÇA, 2017).

O contexto e o objeto da pesquisa: descrição das aprendizagens sobre avaliação 
ofertadas nos cursos de graduação e as práticas desenvolvidas pelos egressos do curso 
de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas/Campus Sertão. 

A pesquisa visa responder ao questionamento: entre os referenciais teóricos e 
práticos sobre avaliação da aprendizagem trabalhados no curso de Pedagogia da UFAL/
Campus Sertão, quais foram construídos pelos concluintes e como são trabalhados pelos 
egressos?

Metodologia/Instrumentos: estudo descritivo de abordagem qualitativa, utilizando 
questionários aplicados aos graduandos e entrevistas com os egressos e coordenador do 
curso. A interpretação dos dados se alicerça na análise de conteúdo proposta por Bardin 
(2004).

Achados da pesquisa: evidenciaram que os concluintes e egressos do curso de 
graduação estão sendo avaliados, principalmente, por provas, seminários e micro aulas, 
revelando uma concepção avaliativa alinhada à verificação da aprendizagem. O estudo 
possibilitou explicitar conhecimentos sobre avaliação da aprendizagem no curso de 
2 O estado do conhecimento “aborda um só setor das publicações sobre um tema em estudo”. (ROMANOWSKI e ENS 
2006, p. 40).
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Pedagogia, revelando o lento e dificultoso processo de mudança das práticas avaliativas em 
razão das vivências na universidade que, ainda avalia por meio de um modelo tradicional. 
Verificou-se, portanto, que concluintes e egressos, consideram que há uma contradição 
entre o referencial teórico sobre avaliação trabalhado no curso de graduação e o modo de 
avaliar de alguns professores universitários. 

Pesquisa D2 - A formação em avaliação da aprendizagem dos licenciandos de um 
Instituto Federal. (SILVA, 2019).

O contexto e o objeto da pesquisa: dois cursos de graduação de um Instituto Federal 
(Ciências Biológicas e Química).

O objetivo: analisar como estão sendo formados os licenciandos dos cursos 
de licenciatura em Ciências Biológicas e Química de um Instituto Federal em relação à 
avaliação da aprendizagem.

 Metodologia/Instrumentos: foi realizada a análise dos planos de cursos das 
disciplinas didático-pedagógicas e aplicação de questionários e grupo focal para estudantes 
e entrevistas semiestruturadas e questionários com os professores dos cursos.

 Achados da pesquisa: a pesquisa sinaliza que nos planos de cursos de formação 
de professores existem poucas disciplinas que abordam a temática de avaliação da 
aprendizagem, porém, os professores e os estudantes compreendem a importância da 
formação docente para avaliar. O estudo aponta, também que as matrizes curriculares 
dos cursos trazem consigo a discussão sobre diferentes vertentes avaliativas, porém, nos 
planos de ensino não são retratados assuntos sobre a avaliação da aprendizagem. Os 
interlocutores salientam, que a base teórica da avaliação está bem estruturada nos cursos 
de formação, embora, haja pouca relação entre a teoria e a prática avaliativa. 

Pesquisa D3 - Formação inicial de professores de química: um estudo acerca das 
condicionantes da prática avaliativa. (SALES, 2019).

O contexto e o objeto da pesquisa: é a formação inicial de professores de Química 
em duas instituições que foram criadas a partir da política de interiorização do Governo 
Federal, ambas em processo de construção de sua identidade enquanto formadoras de 
professores.

O objetivo: analisar as condicionantes que favorecem ou impedem o professor de 
vivenciar uma prática avaliativa mais inovadora no âmbito das licenciaturas em Química, 
considerando o Projeto Pedagógico do Curso – PPC e as concepções sobre avaliação, 
expressas pelos docentes.

 Metodologia/Instrumentos: análise do discurso na perspectiva de Orlandi (2010). 
Dentre os instrumentos utilizados neste estudo, estão as entrevistas semiestruturadas com 
professores da área específica e pedagógica, análise documental dos Projetos dos Cursos, 
dos programas das disciplinas e das leis que orientam a formação de professores. 

 Achados da pesquisa: a pesquisa revelou que nos programas das disciplinas a 
proposta avaliativa está resumida a instrumentos avaliativos. Quanto aos condicionantes 
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da prática avaliativa, o estudo constatou que, a maneira como o professor foi avaliado 
enquanto estudante constitui o seu pensar e o seu fazer avaliativo e que a formação 
continuada, o fomento do diálogo e a troca de saberes entre os professores, possivelmente, 
possibilita a ressignificação das práticas avaliativas, tornando-as mais inovadoras. 

 Pesquisa D4 - Formação de professores: um estudo sobre a prática reflexiva acerca 
da avaliação no contexto PIBID/Biologia. (LUIZ, 2017).

O contexto e o objeto da pesquisa: está centrada na formação inicial de professores 
com o pressuposto de que a prática reflexiva do professor de Ciências.

O objetivo: identificar as compreensões acerca da avaliação e da prática reflexiva3 
presente no discurso de licenciandos e investigar implicações da prática avaliativa e 
reflexiva na formação inicial de professores.

 Metodologia/Instrumentos: foram desenvolvida a aplicação de questionário inicial 
e final e grupo focal formado por 12 licenciandos de Ciências Biológicas participantes 
do Subprojeto Pibid/Biologia da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste). 
Os dados foram analisados com base na Análise Textual Discursiva, segundo Moraes e 
Galliazi (2011).

 Achados da pesquisa: o estudo possibilitou novas compreensões acerca da 
formação inicial de professores em relação ao estudo do professor reflexivo e avaliação da 
aprendizagem, desvelando as implicações da prática docente do professor universitário na 
formação do licenciando. Evidenciou, a prática reflexiva como possível alternativa para que 
os licenciandos e professores mudem as suas práticas avaliativas que, em muitos casos, 
são meramente, reproduzidas. 

Pesquisa D5 - Investigando as ações e critérios docentes para avaliar em Matemática. 
(BARINO, 2017).

O contexto e o objeto da pesquisa: avaliação em todos os anos do segundo segmento 
do Ensino Fundamental, no qual os sujeitos de pesquisa foram quatro professores de 
Matemática de uma escola particular.

 O objetivo: investigar o processo avaliativo sob a ótica do educador, desde o 
processo de confecção do instrumento até a interpretação da nota atribuída à aprendizagem 
do estudante.

Metodologia/Instrumentos: trata-se de uma pesquisa qualitativa a partir de um 
estudo de caso segundo Ponte (2006) e Yin (2010). Foi utilizada entrevista, recursos 
visuais com charges e observações não participantes. O Produto Educacional decorrente 
da dissertação foi um curta-metragem dirigido aos educadores, contendo relatos de 
experiência de professores e referências sobre a formação continuada e a avaliação da 
aprendizagem.

 Achados da pesquisa: o estudo revelou a importância de se promover discussões 

3 Na perspectiva da epistemologia de prática, Tardif (2002) salienta que está na prática e na experiência do professor 
a fonte primeira do saber ensinar.
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acerca do tema avaliação com graduandos e licenciandos formados, evidenciando a 
carência de formação do avaliador. Os dados desta investigação, também indicam que a 
avaliação da aprendizagem é elemento curricular pouco considerado na formação docente. 

Pesquisa T1 - Avaliação da aprendizagem na educação física: um estudo com 
professores formadores. (CUNHA, 2009).

O contexto e o objeto da pesquisa: uma instituição de ensino superior, no interior 
do Estado de São Paulo, envolvendo professores do curso de licenciatura em Educação 
Física. 

 O objetivo: objetivou-se investigar os sentidos e significados da avaliação da 
aprendizagem escolar dos professores formadores do curso de licenciatura em Educação 
Física.

 Metodologia/Instrumentos: foram questionários e entrevistas semiestruturada 
com 4 professores. As análises das entrevistas foram realizadas por meio dos núcleos de 
significação segundo Aguiar e Ozella (2006).

 Achados da pesquisa: esta pesquisa constatou que os professores concebem a 
avaliação da aprendizagem escolar como um diagnóstico para detectar as dificuldades 
dos alunos e que as práticas avaliativas desenvolvidas pelos professores têm um papel 
formativo. O estudo representou a possibilidade de se pensar criticamente os processos 
avaliativos a que são submetidos os futuros docentes da educação básica, o que leva à 
reflexão sobre a formação de professores, pois a partir das experiências vivenciadas nos 
cursos de formação inicial, serão criadas as bases para a futura atuação docente.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A principal questão desta pesquisa foi responder a indagação: como está sendo 

desenvolvida a formação docente para avaliar em alguns cursos de licenciatura? Por meio 
dessa investigação foram encontrados apenas 6 trabalhos relacionados a este tipo de 
formação, revelando que a preparação para avaliar, possivelmente, esteja mais pautada 
na epistemologia da prática, portanto, possivelmente, uma formação frágil. Além disso, a 
pesquisa indicou uma contradição existente entre o referencial teórico proposto nos cursos 
de licenciatura e a avaliação desenvolvida na universidade. Deste modo, a formação docente 
para avaliar apresenta-se como desafio, porém, há possibilidades, quando se almeja formar 
professores que possam repensar a avaliação como uma categoria imprescindível para a 
organização do trabalho pedagógico da escola e da sala de aula, ou seja, uma avaliação 
comprometida com o ensinar e com o aprender. 

Por fim, este estudo contribuiu para a minha formação enquanto pesquisadora e 
educadora, no qual destaco que a formação docente para avaliar é um tema instigante, 
complexo, inquietante e que me desperta para uma pesquisa mais aprofundada.
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